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Coisas da POLÍTICA

O Bispo do-Piauiiy
A falta de mor«l dade, nas eleições e

%-talta de moralidade na escolha de ho-
inens sérios e de respeito para^dirigir os

Conduzido pelas grosseiras e vis sa-
listacções de calumniador infame, um
cão dos mais rabugentos,, um bouif rate
dos mais enlameados que rabiscam uomaus so.íuo 0v*^.v^r^ ?-—.¦>¦> ldo6 mais enlameados-que rauisctuu «« , - xj , de arrastar atè a porta 1.200 kilomctriss, o prejuízo eventual

.destinos de um povo, trazem innume os 
^.^ ^ ^^^^onhecida,«' — 

- - —- *™,r.
«$£$ praticados por ^l« 

» 
£ 

gm* ^ , nome auggestivo de floria,' tenta ¦ 
j £l£™dam ao poder por. meio de ralcatiuas.,^_^_fa J^^háv. snhrfio nome im- 1acomer>Jn-in ' novamente esguichar, sobre o nome im-

Não íosse assim e certo não se
o,facto selvagem e revoltante ha dias

; passado em Thereziua, capital do Esta-
,do doPiauhy.

Referimos-nos á expulsão de b. üxc.
D. Joaquim de Almeida, Bispo do Pi-

t auhy quasi levada a effeito pela policia. p^^gp^oe significar eulum
Relatemos o facto: uo dia l cie. A :,..

pelos seus estudos, intelligencia o -ca- ! Mas para tornar bem patente o absur-

racter, se tem sabido impor ao respeito- do desse conchavo, basta ponoerar o

e acatamento de uma sociedade como seguinte. Mesmo quando se 
^mo 

onra
o flnminpnflA minimum aquelle preço de ob • -w^üuu..

Deita-te, lambe os olhos de teu dono e para maximum o de ^ pUO* a

e abana a cauda em rigiti.de barri». | média sevia de 47:700$&00. U ^, ..(.«ço.

cfeia; mas não ladres, nem tentes mor- estipulado ainda excede esta media em

der, p. que Ah chegará em que.faminto 11:7001000 poc blometro No.tetal de
¦èproao, tehaa de arrastar atè a porta. 1.200 $m^?Mm?Í<m>
primeira alma caridosa que tu queira para a-Uaiai e de 14 010:^0 M&k

E' seusato que se con hera dos azares
de uma- fiscalização interesses tào avul-

maculado do nosso querido e honrado | L ifcore_ desculpao esta linguagem que 
' tados ?

patricio Dr. Frota Pessoa, um pouco de ¦; 
é & &^-. Q drQteudo a e^zoada d' Não achou o governo quem se pro-

pús desprendido dos rurunculos moraes j^ R &^ Lêde as entrelinhas doípuzessea realizar essas obras em con-
de uma alma apodrecida. ' ^ 289 de 20 de Dezembro ultimo, e jdições menos onerosas? Porque ns

Não deviamos certamente rebater os "^ k ^ QÒg exüedem03i Qae COn- ! abriu concorrência ? Será possível qi
:„„„ ::U'àn-lVha mirt o f-.al O. d'A ReDU' ...",% .'na nnfnnn« í»An«t,rní»i,ore? nâo auizesse

r Dezembro, circulou em toda cidade,

baixos insultos que o tal O. d'A Repu
blica (lettra que pode significar ealum
uiador, canalha, cão, ou couza peior)

J70MUUIH/, «.w»...- . iatírà sobre um homem da estatura mo-
que o Sr. João Rosa, chefe de policia,? de Fl.ota pessôa; mas, para que ai-1

„,.»v» n T-.nlir.1Q Am fll 1*P.Í*.CãO 30 . 1 1marchava coma policia em direcção ao
l palácio episc.pal, com o intuito de de-

por o bispo e obrigal-o a renunciar o
r bispado. ,

O povo e os amigos do distincto pre -

fiado, para palácio se dirigiram promp-
ítos para garantil-o.

' A's 11 horas chegava a policia, com-
mandada pelo director da instrucção

v publica, o Sr. Manoel Rosa, que man-
dou a força cercar o palácio tomando

, os becos e impedindo a entrada no pa-
lacio dos amigos do Sr. Bispo.

Possesso, o director da instrucção bran-
dia a espada, querendo aggredir ao povo,
que deixou de reagir devido a inter-
venção do clero. Foram fechadas as por-
tas do palácio, a mandado do Sr. Bispo

guns incautos que lêem o tal jornalfel*u« .*.-¦¦  - . rem-se a margem uua ^ujumUO| —~-
official (que devia ser repellido pelas | m& em 

. - 
atacarem 08 iropre-

i •!• _\ „s~ £~,-tnm mal otriaa<iri9 a rftjl- '• 1 _ L»l

que nao nos exceaemos. v^uo wu- au,.... „„„«..*.*—  t- ----- q^e

gêlho vos demos! \°* act«aes constructores nao qmzessem
Nào, não lede, poque tereis de corar pelo mesmo preço executar mais 300 eu

e de vos revoltar caotra tanta vilania, 400 kilouietros ? Convido-os a vu; es-

calumnias e infâmias. Infeliz Estado ! clarecer este ponto, pois que esta em

Impunes os gatunos, só talta eolloca- [jogo um interesse vital para o Ceara e

rem-se á margem dos caminhos, de ar-
omeiai ^quo u^.» «.«» ^^...^ r- i ma em pUnho, para atacarem os ímpio-
iamilias) não fiquem mal avisados a res- . 

videate3%iaudaote8j a0 srit0 de «a boi-
peito de nm dos ma.a d.gaoa ««""«j. U ou a vida.. Qae càea!
qualéoDr. Frota Pessoa, ainda uma \ _ BíV9«^.ja^^v——..
vez desafiamos a esse réptil asqueroso, -"^~*^%*^1™V^ ,

qae aeocculta aob a lettra O, a apre-| 
^ ^STRàDàS DE FERRO DO CEIRi

sentar ao publico, ao menos um pedaço
do repellente focinho

Mas esse infame que tem o despudor
de dizer, no seu artigo, que-«J G- da
Brota Pessoa é o mesmo Euão Frota
Pessoa, em corpo e alma, de cujas pree-
zasjá me tenho oecupado nesta colum-
na .. .*; tendo eu de arguil o sobre
umas tantas couzas, mal avisado an-
daria se o tratasse por J- G da Mrota
Pessôa .. . etc. etc», esse infame, di-

que impedio deste modo a sabida de seus —-r 
^ tom coragein de sahir da

amigos, afim de evitar grave conflicto. t |tm,flift d,onde eom a arma da infâmia,
Assim passou-se o dia até 5 horas da

manhã seguinte, sem que o vice-gover-
«ador prestasse a mais leve providencia.

Fosse o vice-governador em exer»

tocaia, d'onde, com a arma da infâmia,
confessa, falando no singular, que tem
disparado diversos tiros, sem que uni
só tenha alcançado, ou ferido o alvo /

x-wu„ w .— 0-. I Tem ainda o bandido Co desplaate de
.cL^io um homem que comprehendesse .. • e tF ota pe38Ôa fez-se de ha
aTresponsabilidade do cargo que estava Vgm 
....1^4rta iano nVist.ndn fillft a nolieÍB. ' k
aTresponsabilidade do eajrffo-que estava 1-^ na ò itaj da Republica, o éco
oecupando, e teriaj)bata4o.que a poli&m, ^ 

^ 
q ^ calumnia do repellente

furçá sob o seu mando ímmediato, sai 
bando de aventureiros políticos que iu-
felicita esta terra» 1

Quanto eynismo e estupidez!!
í;hisse âe seu quartel para depor a au-
toridade 'eclesiástica, que se não quer
sujeitar às imposições dá maçonaria.'Vejam 

a que ponto chegaram os des
rma.iidos da politiquice baixa.

Estão quasi todos os Estados do paiz,
entregues a politiqueiros indecentes,;

que se entregam aos mais vis manejos,
/aos poderozos do dia, de quem recebem
favores e garantias para permanecerem
senhores dos infelizes estados que estão Lonai. coinmeuuo. ueiu ku v^i^,,™ .'l/eOlD-e 

denunciado pd._ dia- ^0-3 P

Sahe do caminho, cachorro!
Porque não defendes primeiro ao teu

ãmo, para depois defeuderes ao teu
[dono? 

~

Ladras somente ?! . ..
Então não necessitas mostrar que o

crime de estelliunato contra a Fazenda
Nacional, commetido pelo teu beneme

rito chefe [\\\),e denunciado pelo dis
.abaixo do domínio. tincto advogado o homens de lettras e

Não cabe q outro, a responsabilidade de caracter Br. Frota Pessôa, è «uma
maior, da tentativa de deposição do Sr. infamia d0 mariola covarde» ?1

,D. Joaquim de Almeida, que ao substi- 
Não de ger cobardequem assigna o

,'tuto do governador enfermo. escreve, mas... tu estás no teu
E' incrível.qae numa cidade ciyihsa- . 4 , , & unjca degeulpa que teü8.

- da e habitada por um povo paciíico e fXty ^^ _ ^g negte infelich.
ordeiro, seja a policia, destinada a man- ^-jg «ma quadrilha de gatpaos
ter a ordem publica, quem _va satisfazer -^ ^ cp{reg ublico8i qU6j.-..,:..„ ^,;m,,5 d» ft^fl,a catholica 

alem ^ baionêtaS) teia. para deten-
dei-os uma matilha de cães que avan-

çam ao primeiro homem de bem que
tem a preciza coragem para denunciar-
lhes as grossas ladroeiras.

Tens certeza de que sò «para a.3 ca-
lendas gregas» os roubados poderão ,rei-
vindicar os seus direitos ? Tens certeza
de que has. de ladrar sempre, em de-
ftVza do teu dono, que jamais se apeará
do poder ? •

Não estejas talvez, mais breve do

quesuppões, pedindo perdão aos homen?
de bem que serão forçados pelo Código
Penal a te metter dentro das grades da

Um appello ao Sr. dr. Nilo Peoanha

Recebemos a seguinte carta do dr.
Frota Pessoa:

«Rio, 28 de novembro de 1909—Ami-
go dr. Bricio Filho—Sou forçado a vol-
tar ao assumpto da minha carta ante-

' rior. Os algarismos nella apresentados
não foram contestados. Pelo contrario,
confirma-os um interessado que se ex-
hib'ei em uma «vária» do Jornal do
Commercio de 25.

Assim, o preço máximo pára a con-
strucção de cerca de 1.200 kilometros de
estrada de ferro é de 59:400$.por kiio-
metro.

Ora, os arrendatários da E. F. de So-
bral, Sabaya, Albuquerque & C.a, estão
construindo 110 kilometros, da cidade
do If)ú a Cratheús a razão de 36:000$,
inclusive o material rodante, conforme
se vê do seu contrato, publicado no Dia -
rio Official de 7 de dezembro de 1907,
cláusula Ia.

Ha, pois, uma difíereaça bruta de
23:400$ por kilometro.

Isto è de impressionar.
Diz seque o pagamento á nova em-

presa é feito em títulos; mas também aos
constructore-8 da Sobral o pagamento é

os ódios de inimigos da egreja catholica
íiepondo uma auetoridade eclesiástica.

Um governador zelozo, e conhecedor
Ide seus deveres, já teria por meio dt.
ngoroso inquérito apurado as responsa-

.'bilidadcs e-punido severamente os au-
:tores de tão sedo attentado.

O caso è gravíssimo e nós como re-

preseutantes da imprensa, lançamos so-
aennemente o nosso protesto, contra
acto tào vexatório & só digno de selva-

gens.—li.-

para a União.
Não é de primeira evidencia que, si

ha quem construa actualmente estra-
das a .3l3:000$ÔOO, para se fazer ura con-
tracto á raaão de 59:400^000, é preciso
que se esteja louco, ou que tenha de-
sapparecido das- normas admiuistrati-
vas toda noção de pudor ¦ x

Appello para a honestidade pessoal
do sr. dr. Nilo Peçanha S. exc. é leig)
no assumpto, mas tem capacidade in-
tellectual e hábitos de estudo, que lhe
facilitam o exame cuidadoso do as-
suropto.

S. exc, agora mesmo tão seriamente
preoecupado com o «déficit» annun»
ciado, deve intervir directamente neste
negocio.

Iuspire-ae tia opinião de pessoas com*
potentes, de sua confiança pessoal e que
não se possam considerar suspeitos ou
interessados nestt caso.

Exija s. exc, antes da assignatura do
contrato^ ã publicação das tabellas dos
preços de unidade de obra. Compare s.
exc, essas tabellas com os das con-
strueçoes anteriores. Verifique os estu-
dos já feitos e mande avaliar sobre estas
base?, por profissionaes idôneos, qual o
justo preço dessas obras.

Dir-se-à: mas o ministro da viaçao
precisamente é competente e da confi-
anca do presidente.

Perfeitamente. Apenas o ministro da
viaçao é quem está em causa. A revisão
dos seus cálculos é que se reclama. A
sua honorabilidade è que está em jogo.

S, exc, tem outros auxiliares de tanta
confimça como esse e tão ou. mais com-
petentes Ha engenheiros em cargos de
alta administração, de reputação illiba-
da e competência technica indiscutível,
até mesmo cearenses, nos quae3 se pó •
de louvar o presidente.

Por hoje so isto, o que aliás não è
tudo o que' tenho a dizer. —Frota Pes-..
soa,»
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CIRURGIÃO DENTISTA

CONSULTAS,DAS 8 ÀS 10 1/2 B DAS 12 ÁS4

Cons-ultorio^Travessa da Viraçãr.
pri|ãò !... Aos cães, como tu.Qae prisão!,
amarra- se uma corrente ao pescoço, ou
dfti-ta eo um 6o/a,quaudo se chega-a ve-

Aquelles 59:400$ representam o ma-
ximo, allega-se ainda. Si isto é uma
razão, poder-se-ia indiferentemente es*
tabelecer um máximo de cem ou du -
zeutos contos.

Sabe-se quanto é fácil a uma «mpre-
sa poderosa illudir a fiscalização para
colher proventos a que um contrato, vago
)he dá direito. X

Em que se basea esse calculo ?
As construcções anteriores mais dis- ^ 'M*MÀ e^ãav^l n Qan«

pendiosas,na média, têm custado 35 a No Betiado federai O bOfl.a

36 conto3, onde já estão incluídos os ^qt Ruy BarbOZft, Í6Z eloq.ueii*

I lucros dos construetores Está claro que ^é discurso em defezada eojce-
não se podem considerar obras feitas por q . .
individuos de,hone,tos, que a toleran-^ja Catholica 6 de E6US miIllS-

cia costumeira deixou impunes. tl'0S .
Não ha nenhuma razão para o álea- LeVÒU S. BXC. aO COllheci-

torio desse máximo, tanto mais. quanto fc 
^ senado, a tentativa

os estudos dos trechos a construir estão ' y-q _.
teitose devem se achar na secretaria dal de dep.08iça0 do BlSpO do Piau-
industria. H i, portanto, uma base segu- ^y ^ pela polícia .
rapara o calculo das despesas, .que não , 

e bellH-
podem exeeder exaggeradameute ao das \ rOl UUlà eiuqu^-üoü tJUüiii^

eouetiueções anteriores, e ao das aetiUves. 
j gift}| peça Oratória, O díSCUrSO

Agora mesmo os arrendatários da So- | (Jq grande tribuno
bral.e^tão cuiistruiudo 110 kilometros a -*®â&

5

¦¦<. ¦¦•'

m

1\"I-

..:

36:000$000, recebidos em apólices no 
| Cartões de VÍ£Ít,a^iímmmem-se em

a

BLO' 0:^ DE DE5FOLIIAR para 1910 rificar aue estão atacados de hyHrOr par. P^que se ha do pagar d agora em ^
ALMaNÁCKS: «Luso Brasileiro, nh.bia/ deante 59:400íj»j00 r1 

,at-iiUirV^ü^ivi-. jj.UM.uia. . „nncf,.n,,ln,,í rfiM.liZMrks nftlo dr. í

minutos-uesta EMPREZA.

«Liemmeita - «Pernambuco»-«Senho-j Descobre te, ou deixa de ladrar de| As

V

C=3)

i-flá»i-«l_íiu Grande do Sol»,
miem- se no estabelecimento de

longe á águia que serenamente corta o; Z zimo Barroso na Bi

espaço* ao talento que, fulgurante, rh^jnuma meha de o.>:00ü

construcções realizüdas pelo dr. .. . .
Baturité findaram TABOaS DE CEDRO, de 10 e 12

$000. Portaut , falmos)~tôm grande"dlposito J. Lou*

M,
tabelecimento oe im&m ao talento que, ruiguranin, «tti. uuu.a u,,..^ ^ ~~ 1-^- -~ _

mm & ím mim ^ W®$? ^^à^^W0^W^0l
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^âk.^>x»eserLtaic3.a) ao
i.° CONGRESSO DE GEOGRAPHIA

pelo
Dr- Antonio Theodorico da Costa

H«>je que pouco ou quasi nada se es-
creve em uosso paiz, sobre as scióncias
geograpbicas, o apparecimento de um
livro, libreto ou mesmo artigo escripto
sobre esta útil matéria, produz grande rpENTA E DOIS MIL REIS escorrega
sensação, no meio daquelles que culti-
vam tão transcendental sciencia

Assim sendo, estamos certo que o tra -
balho do illustre geographo, Dr. Anto-
nio Theodorico da Costa, ha de merecer
grande acceitação, maxiiné, sendo elle
um estudo apurado resultante de pro-
fundas pesquisas. - }

Inicia o seu trabalho, o professor

0 GATUNO .ACCIOLY-
Está no conhecimento do paiz intei

ro, mais um roubo praticado pelo Com.
meudador Antonio Pinto Nogueira Ac-
cioly.

Reterirao»nos á descoberta feita pelo
illustre cearense Dr. Frota Pessoa, do
estellionato contra a Fazenda Nacional
praticado pelo immoral olygarcha que
está a frente de nosso estado,

Mais ONZE CONTOS CENTO SE-

ram paia o bolso do patife.
Para que avaliem melhor ns nossos pa

tricios a differença que existo eurre
Accioly e um homem de bem, trnnscre
vemos do nosso collega, Echo do Povo
de Perto Alegre o artigo abaixo;

NOBRE PROCEDIMENTO
—Por effeito de leiro dr Burges de

PITANDO UM CHROMO
. "A' 0'dette Silva"

Achei meerao formoso, achei tão bello
Este chronao que deram-te senhora;
Sobro a fa<*e azulada dessas águas
Dois barcos vão singrando mar a fora.

A brancura da vela aberta ao vento
Que se agita ao soprar de mansa brisa,
Semelha-se a gaivota, que voando,
Na face do Occeano, ágil deslisa,

R assim, os barcos seguem, mar a fora.
O Sol, com raios d'oiro, lhes colora
Das velas a brancura do seu panno

Uma esteira de espuma se adelgaça
Na recta que a proa, altiva, traça
Na supercie azulea do Oceano

5-1-910
E. Soído Falcão,

PERFIS

COHHEIO
A administração dos cor-

jreios do Gèará, já comnmni-
cou ao Agente de nosso cor-
reio, que já e; tá, em vigor, a
cobrança da taxa de 100 reis
para as cartas de porte sim-
pies, do paiz.

*..'¦¦¦,-¦:¦

De sua excursão á Granja
e Camocim, regressou hontem
o nosso presado director.

O Rebate, apresenta aos dis-
tinetos amigos das duas loca-
lidades, seus sinceros agrade-
cimentos pela fidalga acolhida
que deram a V. Loyola.

Theodorico, mostrando o grande valor Medeiros tinha o direito de receber do ~
das sciencias geographieas que torna thesouro da Republica a quantia de ........ 15 annos, idade dos róseos sonhos,
o homem conhecedor do «solo em qüeY~39:770$, proveniente de subsídios que o palpitar de um coração em pleno mar
piza, com todos os seus múltiplos e va-j deixou de receber quando deputado ao J de esperanças, em busca do almejado
riados aspectos, isto é, as terras sólidas Congresso Federal. _ (porto do amor. Idade em que, cada fio

Por escrúpulos, muito respeitáveis rida primavera que passa deixa o cons
aliás, o illustre político jamais rècla- tante desabrochar de encantos. Idade
mara tal direito; ultimamente, porém, \ 6rn que sò se pensa, nos bailes, nos pas
attendendo a solicitações de amigos e'

onde constantemente elle vive, os ma-
res que as recobrem, que outrora eram
muralhas separatrises para todos os po-
vos, e que, hoje em dia, pelos progres-
sos das industrias unem estes mesmos
¦povos».

Em seguida o Dr. Theodorico, expõe
o modo porque nas nossas escolas à ad-
ministrado o ensino de geographia, ás
crianças.

Eecreve o professor «Diz-se para cri-
anca—-sua licção é de tal parte á tal
parte, e em dia subsequente a criança
repete palavra por palavra o pedaço da
licção decorada

Nenhuma consideração, nenhum es-
clarecimento se taz para orientar.«lhe a
eoruprehensão e vae-se por diante até
acabar o livro e sempre assim.»

Effectivameute é esse o methodo se
gui d o, para o estudo de geographia e
historia; a criança nada aprende, aceu-

. inulando-se no seu espirito, apenas, «sem
ordem e sem ligação alguma, uns tantos
nomes de accidentes phisicos, de cida-
des e villás».

Nas escolas não, se encontra um glo-* tm, ou uma carta; a explicação ó 'dada
em -pequenos apêndices mal desenha-
dos, e que vem ligados aos compêndios.

Continuando a foliar sobre o methodo,
actual, do ensino de geographia, escre*
ve o Dr. Thyodorieo: «Si passarmos ao
ensino secundário, de certo, não po-
deremos encontrar a mesma cousa, a

para que, segundo asseverou o Jornal do
CommercioA sua recusa absoluta não im-
portasse numa censura ao procedimento
de íiutros que em idênticas condições re-
ceberam tubsidios atrazados, consentiu
que fosse feito requerimento neste senti
do, porém sò referente ao tempo em que
não accumulou cargos.

Em virtude disso o dr. Borges de Me-
deiros recebeu apenas a quantia de
1:425$.'

Como riograndenses, orgulha^nos o
acto do chefe republicano, principal*
mente porque, nesta época, os Nerys e
Acciolys são communs, tanto no scena-
rio politico como no administrativo do
Brasil. .

E sobe de ponto a significação do
actò do ex presidente do Estado, pela
razão muito sabida de que o dr. Borges
não é homem rico e, talvez nem siquer
se possa, com rigorismo de verdade, con-
sideral o remediado de maneira a estar
a coberto de difficuldades financeiras.

mesma improficuidade de estudo, porque
ahi o alumno já tem uma certa idade,
já comprehende melhor, pode de tudo
fazer idéa mais elevada *

«Em geral o estudante de prepara to-
rios fica com uma certa noção da Geo-
graphia^ mas ignora cousas que não de*
via ignorar por vaidade própria.»

Sempre em estyio fluente e agrada-
vel vae dissertaudo o professor Theodo-

.rico, sobre a grande sciencia geogra-
Yphlca tão mal estudada em; nosso paiz,

ao passo que na Inglaterra, Estados-
Unidos, .França e Allemanha, constituo
ella Um estudo de alto valor.

Aparte mais importante da Memo-
ria é aquella em que o illustre mestre
mostra o methodo a seguir uo estudo
<ia geographia.

Acha elle, que a primeira licção
«deverá constar de um estudo suecinto
sobre a concepção do Universo, para
depois tratar das modernas theorias
acerca da origem e formação da terra,
esboçadas principaes revoluções phi-
ficas por que ha passado a sua super-
ficie; qual seja a sua forma, posição,
dimensões, movimentos e que cou*e-
queucias apresentam estes e que phe:-
nomenos acarretam.»

Finda esta licção o professor deverá
estudar a parte geral da Geographia
phisica passando ..após ao estudo da Geo-
giaphia politica e econômica.

O professor Theodorico. traça um
plano bem elaborado para o estudo dei alem dos membros de sua numerosa fa-
* ,. , ' • 1 1 *• ' _ J _

láíIMAS E PENSAMENTOS a
.- a -a í a YYiti

Na vida humana só há duas
couzas verdadeiramente digni-
flcadôras: o amor e o trabalho.' AAA;/;/ V ':'A::-'

A mulher é a mais extraordi-
naria concepção da natureza.

||Y! X a
A evocação do passado traz

uma saudade sentida e conso-
ladôra.

.. XVx A vida oscilla entre o amor
eo sofrimento.

¦ex. x xx ¦
A prece è uma caricia bor-

dada pelo coração e tecida
pelos lábios.

XXV
Sò conheço uma aristocra-

cia: a do caracter; só uma ma-
gestade: a do talento.

P. H. Souza-Pinto.
IST-u-poias cie o"u.x«o

Na visinha cidade de Sant'Anna, fes-
tejou no dia 22 do mez passado, as suas
nupeias de ouro o nosso amigo Capitão
Francisco das Chagas Araújo.

Houve missa cantada, após a qual
reuniram-se em casa do predito amigo,

seios e nas festas. E ó nessa quadra que
vamos encontrar a nossa perfilada de
hoje, Sobralense, ella é uma dás muitas
flores no grande jardim da vida. More-
na de pequena estatura, cabellos crês-
pos de um castanho escuro, olhos da
mesma côr, ella é possuidora de uma
graciosa bocea onde um feiticeiro sor-
riso deixa apparecer a bella alvura dos
seus dentes. Ainda tão criança é pos-

Oom a IxLteixd-erLcia
Devido á grande immundi-

cie existente na cidade, com
. as chuvas cahidas, se tem tor-

nado intranzitaveis diversas
praças e ruas, nas quaes se es-
palha pelo ambiente horrível
fede atina

Para este facto chamamos a
ãttenção da autoridade com-
petente.

ELIXÍR DE MURURÉ COMPOSTO
suidera de um coração bem formado e| Nã0 gosto de empregár preparado8 pharsensível, e só aquelles que com ella con
vivem; aquelles que a conhecem na in-
timidade do Lar, podem ser conhece-
dores das qualidades que servem de or-
namento ao seu bondoso coração. Os
abandonados da sorte, aquelles que nau*
fragos no grande mar das desveuturas,
estendem a mão, em busca de uma es-
mola, encontram-na prompta a mitigar
lhes as angustias,a minorar-lhes os sof-
frimentos Bôa filha, ella entre o Lar, a
Caridade e a Religião destribue as fio-
res das suas 15 primaveras.

Nas festividades religiosas, onde geu~
tis senhoritas formam a orchestra que
acompanha os sacros cânticos, sempre a
vemos com o seu instrumento predile-
cto o «Violino», concorrendo assim pa.
ra maior realce dessas festividades, que
são verdadeiros louvores erguidos a su -
blime e doce religião do Christo. Ama-
vel, intelligente, e graciosa, ella traja
bem, e seus vestidos curtos ainda, pri •
mam pela confecção e bellas cores. Mo
rade ra à rua Senador Paula, é ¦ o seu
nome formado de três syllábas, bastan-
te gracioso.

3aixTDen.s.
NOTA :—No perfil passado (4o) oude

tem, parecem orgulhosa de si mesmo:
leia-se «parecem orgulhosos de si mes-
mo».

Conspipadore8 Iufernae3 i
Esta importante sociedade

carnavalesca pretende com
memorar, o Deus Momo, com
deslumbrante baile. ;

Para isto o Maioral BI Rei
Zumby Thung Zung, já de-
cretou o dia da grande festa
que se realizará no Palácio de
Órystal.

maçeu-ticos que se apresentem com fonnul&g
desconhecidas. E isso porque ê mais natural
que eu contie nos effeitos de uma medicação
cuja formula eu escrevo em um momento
dado, de accordo com o caso, do que esteja
a esperar os effeitos dos medicamentos des»
conhecidos que compõem um preparado.Accresce mesmo que tenho uma verdadei-
ra repugnância de empregar preparados *que
curam tudo*, porque descubro logo o interese
pequenino que move aquelles que sâo delles
proprietários.Mas, conhecendo de ha muito as propri-edades do Mururé, excellente producto da •
nossa rica flora, e conhecendo também o es-
crupulo que preside ás manipulações feitas
pelo sr. Bernado Caldas, .resolvi empregar o
Elixir dé Mururé, preparado pelo referido sr ,em três casos de syphilis de minha clinica,
obtendo excellente resultado, que me torça
a'4'tte.star que o referido preparado esta em
condições de oecupar o primeiro lugar entre
aquelles que lhe são congêneres. Yvj

-S. Luiz do Maranhão: fevereiro' déVí905;
DvAFrancisco da Costa Fernandes.

Reconheço a assignatura supra.
Maranhão/ 21 de Setembro de 1,905.

0 tabeilião interino,
Antônio Marcellino Romeu

JORNAES ÍLLUSTRADOS
"A Illustrado Brazileira"

Apparece nos dias Io e 15 de cada
mez. Assignaturas: Um anno 30$000;
Seis mezes 16$000; três mezes 9$ 000;
Numero avulso 1$500.

"O jycaltjLo"
Apparece uma vez por semana, aos

sabbados. Assignaturas: Um anno. . .
15$000; Seis mezes 8§000; Numero
avulso 400 réis.

S3ALÀO HSLEGANTE
No dia 7 do andante, com-

memorou seu annivesario nata
licio, o nosso presado amigo
Francisco Rodrigues dos San
tos.

A' sua residência aftluia

crO Tico-Tico"
Apparece ás quartas-feiras. Assigna-

turas: Um anno 11$000; Seis mezes
6$000; Numero avulso 300 réis.

«LEITURA PARA TODOS»
. Apparece uma vez por mez. Assigna*
turas: Um anno 7$000; Seis mezes
4$000; Numero avulso 1$000.

Apparece aos sabbados. Assignaturas:
Um anuo' 15$000; Seis mezos 8$000;^
Numero avulso 400 réis.

«O FILHOTE D.AQARETA»
Apparece ás quartas feiras. Assigna-

turas '. Uld anno 11$000; Seis mezes
6$000; Numero avulso 300 réis.

r.c.,«  r--- -  -.-¦-,-r— —  --j- j o5>«íkrv«<;òí»w -Exceptuando AH
geographia, achando que estudo sobre , milia, diversas pessoas de sua amisade, j grande numero de peSSOaS que! Ustração Brazdeira, as demais assigna-
o Brazil deve ser amplo. _ jâs quae« fòi oferecido profuso copo q foram saudarE' trabalho digno de ãttenção a Me- j d'agua.
moria que o dr. Theodorico apresentou | Por essa oceasião o eloqüente Padre
ao í.° Congresso de Geographia reuni-j Ari ma théa Cysne proferio bellissima
do no Brazil, e que denota profundas e. allocuç.ão veidadeiro primor de estyio
boíío ©btudo dum professor consciente, em saudação ao venerando par e su

Mr^^^^S^sP^r^^- —- (illustre familia.

ML^JEiJèi.1SXJ>«

q!A-J 
~

.'%

Ma
aA^a;

AA. iê
i ¦ ¦:

A HA: C

turas podem começar em qualquer mez,
terminando sempre era 30 de Junho e
31 de Dezembro; sendo esta a melhor

,. . i epocha de se tomar assignaturas.bóinos informados- de que ; este vapor, j Z^a (. utrnjJ iüíorma(;5eáiCO[ü 0 AGBN^da Lnmpanhia Bama-nà-, p«rtio no dia G „„Y^ rt;-s a*• n* i nesta cicsanedo Maranhão, sendo provável que o trem ta -, r .
Eivelopi ' iuas=impnmem-se' Foi uma festa intima, em que reinou de terça-feira o alcance em Camocim,! Joaquim da ilvbira orgbs.

oesta Empreza . muita cordialidade.. em viagem para os portos do sul. ' (3 12) PRAÇA SENADOR F1GUEIR4
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Que elles fosse ao Amazonas
Embarcar os bato'Hão ¦
Para pelejar co Lupes,
Que estava contra n nação.

E bem botou um annuncio :
Quem voluntário eoabarcá,
Dá-se trezentos mil réis'E terra para inórà ;
Porém tudo seiá d;do,
Quai doa guerra se acaba.

Parecia dia de horror
Quando xegou o Cruzeiro,
Que embarcava os voluntários
E os reculutas primeiro,
Que vinham de toda parte
Para o Rio de Janeiro.

Parecia dia do horror
No que pertence á afflicção;
Xorara a mãe poros filhos,
As manas por seus irmão,
Mulheres por seus* maridos,
E embarcando os batalhão.

Xegando no Rio de Janeiro
Iam á Praia Vermeia
Pára aprender o manejo
De brigar em terra alheia,
Para defender a pátria
Gom o sangue de suas veia.

A vinte e dois de Outubro
Sahiu do Rio de Janeiro
Bellomonte e Paraiba,
Dois vapores mui guerreiro,
A vinte e cinco de Março
Deu-se o combate primeiro.

Deu-se o primeiro combate
Na cidade do Corrente ;
Bombardeou-:se a, cidade
Que quase não ficou gente;
O Brafeil contou victoria, s(
E deu graça ao Omnipotente.

Dom Pedro sahiu ao campo
Commandar os batalhão,
Mas o povo lhe pediu
Que elle orno redempção
Se puzesse em sua corte,
O pae commum da naçã».
Elle voltou do Uruguai,

Conversou cos generaes:
En von para minha corte
E não sei se virei mais;
Mas quero a guerra acaba
Nos campos do Paraguai.

Briguemos a onze de Jnnho
No lugar Riaxuolo ;
Ahi vimos o Paraiba
Atacado a tal modelo
E os ferros nos obrigando
A arrancar os cabello.

Quando «- ^igata Amazonas
.""»* -oa reudido,
Gn,. _ ^ogo a toda 0ate,E tomemos^ do inimigo.
Perdendo liqnitinhouMy
Que encalhou nesse perigo.

Antônio Joaquim da Mota,
Um commandante incansável,
Foi só quem teve a dita,
Uma glória adimiravel.
De forçar Umaitá,
Fortaleza inconquistavel.

O Capitão Mauriti
Também contou uma glora,
Em um pequeno pedaço
Sofreu balas muitas hora,
Esforçando Umaitá
Sempre contando victora.

Dos filhos heroes da mãe-pátria
Não deixamos de applaudi
O coramapdante Barroso,
Um bravo heroe do Brazi,
Que perdeu um dos seus braços
Tomando Curupaiti.

Viu o troar do fuzil
E viu o bater do cão;
Um braço ficou em si,
O outro cahiu no xâo,
E toda força gritava:
Fogo, fogo, batalhão.
Vendo dom Pedro que o Lopes

Era um guerreiro atamado,
Temendo que seus vapores
Todos fossem derrotado,
Mim dou buscar na Europa
Mais de viute encouraçado.

Vieram espes vapores
Oo seu regimento inteiro,
Elle mandou que se visse
No seu império primeiro,
Batisasse e desse o nome
Lá no Rio de Janeiro.

Foi no principio da guerraBons vapores afamado,
Babia, Tamandaró,
Brazil, Barroso, Silvado,

I
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Amasio e Monitor,
Ceará encouraçado.

Ao depois foi Piauí,
Foi Rio Grande e Pará,
Foi os mais encouraçados
Que elle mandou busca;
Foi o Rio de Janeiro
Pra tomar Umaitá.

Quero contar o combate,
Que houve em Itapirú
Com cinco mil Paraguaio*;
Fizemos nesses tipú
Como faz herva de rato
Em tripas de guabiiú.

Ven do o general Osório
Essa batalha bemdita,
Den mil vivas áo exercito
Axando esta historia
Com pena de ter perdido
O commandante Cabrita.
Logo ahi viu -se a bravura

DoTibúlcio capitão
Morra, morra Paraguaio,
Quero ver cobrir o xão !
Que gritava com coragem
Na frente do batalhão.

Briguemos no mesmo ponto
A dezenove de Abril;
Ahi morreu Paraguaio,
Que excedeu de dez mil ;
Desta vez tomemo o ponto
Dessa nação incivil.

Durou o fogo oito horas,
Regressou o inimigo;
O Lopes se confessou
A nm general seu amigo:
Se atacarem de manhan,
Estamos nós em perigo.

Disse o Lopes ao mesmo tempo
Si nelles houver engano,
Si de manhan nào vierem
Esses macacos tyrauno,
Eu me reformo de nuvo,
E viverei longos anno.

O Ozório e o Sampaio
Eram homens conhecidos,
Pra pelejarem com Lopes
Estavam muito influídos,
E o Mitre tirou dizendo :
Vamos tratar dos feridos.

O Lopes tendo esta fuga
Tratou de ajuntar a gente
Fazendo novas trincheiras,
E dizia abertamente:
Os macaquinhos do Pedro
Morrem todos certamente.

Tivemos grande combate
Na ilha da Redempção
As bailas que eram em vão
Faziam admiração;
Com toda esta valentia
Julguemos perder a acção.

DeVnòs fogo em Angostura
Na ponte de Itororó,
Neste conflito morreu
Um dos capitão melhó
Fernando Maxado Souza
Hoje "está tornado em pó. ^

A vinte e oito de Setembro
No lugar Curupaiti;
O Mitre era quem mandava,
Não podendo resisti
Maudou tocar retirada
Perdendo mais de dez mi.

Nessa triste retirada
Que houve em Curupaiti
Foi um dos maio estrago
Dò exerto do Brazi,
Que os mortos fora os feridos
Andou por mais de dez mi.

No Passo da Pátria houve
O mais horrível combate;
Neste conflito morreu
Paraguaio por tal arte
Que os mortos nos pareceu
O mais horrive estandarte.

Briguemos então no serio
Também em Peribebui,
Porém o grande combate
Foi no tal Curupaiti,
Que a briga de granadeira
Nos fez desejar fugir.
Em também briguemos

Em São Pedro e não durou (?)
Porém no Pa&so da Pátria
Grande dawno nos causou,
Onde o general vSampaio ,
Morto no campo se axou.

.Briguemo em Peribeiú,
(falta no manuscripto)

..... ^tnltay .......,,
Rabeoiv-se um general,
Porém com facilidade
Tomemo o ponto Imprial.

42 Vendo dom Pedro Segundo
Que o exercito soffria
A falta de um general,
Mandou buscar ò Caxias,
Falou -lhe pra ir á guerra,
E elle diz que não podia.

43 Afflicto e agoniado
Ficou o imperado,
Disse ao marquez de Caxias :
Si tu não fores, eu vou :

1 E o Caxias respondeu i
Estou doente, senho.

44 Então lhe disse o Caxias:
Senhor, eu vou ine apronta
Porem von muito doente,
Talvez que morra por lá;
Eu irei neste vapor
Para mais breve xegá.

45 Disse dom Pedro Segundo:
Arrisca-te e vae embora.
Pega a corte, manda e faz
Como te der na memora ;
Nunca me tinhas faltado,
E queres faltar agora 1

46 Saiu, disse adens ao mano,
Despediu-se da famia,
Dizendo que ia á guerra,
Porque dom Pedro queria,
Porém ia desconfiado
Que vivo não voltaria.

47 No seu estabelecimento
Estava e exerto um dia,
Quando o vapor foi saindo
Fez signal pra quem o via,
Dando entender que levava
O bom marquez de Caxias.

48 Mandou no fogo no Xaco (?)
Na ponte de Santo Antõio
K nos campos de Villeto;
Estou contando no sõio,
Os batalhão paraguaio
Acabou-se cos demõio.

49 Passando a lagoa Xares (?) ,
E ao depois de pasá,
O Ozorio e o Caxias ,
Ataca ro Umaitá;
Ahi morreu brazileiro
Que fazia adimirá.

50 Qual foi a causa da perca
Que tivemos na esquada,
O Ozorio já contava
Ca fortaleza tomada,
Foi o duque de Caxias,
Mandou tocar retirada.

51 Quando os Para guais ouviram
Nossa voz de retirada, v
Os que já tinham corrido
Tornam fogo da avançada.
Xegando na fortaleza
Tornemos fogo à vanguarda, w

52 Morreram sete mil,homens,
E o Ozorio se zangou .
Disse ao maquez de Caxias;
Vá brigar, que eu là não vou,
Que eu não vim morrer em campo
Nem nasci pra ser trai d ô.

53 Aevdepois sempre tomemos
O afamado Umaitá;
O Ozorio nesse dia
balava em seu naturá:
Si eu hoje não tomei,
A manhan hei de toma.

54 No combate do tambor (?)
Julguemos perder a acção,
Destruímos paraguio
Que fazia adimiração;
Depois de tudo tomado
Fomos tomar Assumpção.'

55 Deixemos despovoado
Sem ter mais um paraguá;
Dahi voltou o Caxias
Deixando outro em sen logá,

II;', Julgando a guerra acabada
Foi ao Brazil se trata.

56 Quando elle xegou na corte,
Dom Pedro lhe recebeu;
Quiz habituar a croa
Ao seu genro, conde de Eu,
Pra ir acabar as guerras;
E o coude lhe agradeceu.

57 O conde disse a dom Pedro
r Com franqueza liberal i

Si meu sogro me seder
Que eu marxe de general,
Irei defender a pátria
Com um dever natural.

58 Dom Pedro sò fez dizer;
Ide, meu genro fiel;
E o conde se despediu
Da linda esposa Izabel
Dizendo: Vou acabar
Caquelle i '**me cruel.
(Da colleç » Bias Mendes)
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Todos os productos do Sr. Bernardo Cal-
das encontrara-se:—nesta, cidade, ca «Drog-a-»
ria Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á
rua Senador Paula, e na «Pharmacia do»
Pobres», do pharmaceutico A. Cláudio Ran>
gel, na Rua da Aurora. Em Camocim, na
Pharmacia do sr. Joaquim Arthur da Car-
valho; e no Ipú.na «Loja Caratheús», de Luiz.
.lacome de Mello, /

Tem a sua fama na voz do povo!
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TABOaS DE CEDRO, de 10 e 12

fal mos,—têm grande deposito-- J. Lou<
renço & Cia --no IPU'
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~ <lAltB,ERTADORA"
Recebeu agora -me^Bst-i»' : '•

Gfriín pleto-- sortimento de caí
eados para, .homens, sesiíio-
ras e meninos.
Meias curtas para '.meninas
Lindas phantassas para li-oiles
Seda luisine detódaS'as &v0éi;
Pongee de seda " " "
Cambraia, victoria eai^.wiada
pára enxoval
Morim superior para noiva
IMitaines de seda ultisiu» ere-

¦ » ¦ i .*

ação. -f, .i r. ,, $\ ...
Luvas de¦ seda •-, 1/2,braço ¦ v...
Atendas finíssimas ípuwi; seda
Idem " 'Valencioines.
Cambraia branca bordada
Co rd o ne t te èníest a do pa r a
saia—metro. ÍMMV rs. !
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Sft'BRA'L--LARGO BO Wlli^lIPlf
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IBlililIlB!
Areai, 2 ° districto, município de Pelotas

15 de B"evereiro de,1909.
Illmos.Srs. Viuva Silveira & Filho'

E' com immenso prazer que escrevo a VV.
SS. communicando o facto extraordinário de
nma importante cura, de uma ferida liorri-
vel, qne tinha na' perna esquerda, ha 10 .
para. 11 annos, que me impossibilitava da
minha profissão de parteira, depois de ter
recorrido a muitos medicamento.s, reteitados
por diversos médicos, sem nunca poder obter
melhoras, .-acounelhada por uma pessoa de
minha amizade a fazer uso üo poderoso ELL
XIU DE NOGUEIKA SALrtA, CAROBA E
GUAYaCO, formula do finado Pharmaceuti-
co e Chimico João da Silva Silveira do qual |
tomei. 18 frascos deste poderoso medicameh- j
to me encoutro radicalmente curada, para
provada vedade tenho a cicatriz para mos

Avisos Especiaes
r>R- :mt. x/L^.iAiixtto

¦}¦;¦ : MEDICO E PAHtlDlKO. •%>
JDé> coxis-u.ltais c3La)S 8 áis IO

iioras cLa> xn.B>xx.ixêu xxa<"PHARMACIA MARINHO"'"¦'¦[ 
CHAMADOS' A QUALQUER HORA.
Acceita-os ta-üa/b.étnn.;

jparca» os j)OXLt;os servidos' -pela Eis-b±-a»cia» cie Perro
e ou.tros proxiinos a»

BoToraa

.'• 

¦____*___*_____*

PRÀQÁ'.t>'A BÓA-VISTÁ,

Dr. Luiz Gosta
¦JtíLéckLoo' d.a> EL cie é1. d.e

r_„._. _ ._—   , SOBFAL. f- '
trará quem duvidar, nito-teudo outros meios i Açceitachamados para esta cidade• , e. logares do interior

Rezidenoia=I P U .
em que me acho possuída, peço e aceitar'1

¦ conjo-prova de reconhecimento este humilde >,
attentàdo, podendo fazer delle o uso que eu*
tender para bem dos que soffrem como eu
«offria-—Dé Vmcês. Cr.d.ft Obr.*1.

Lydia Maria Eerreira.
(Firma reconhecida).

Vónde-se nas bôàs pharmacias e
-drogarias desta cidade, e nas de For-
taleza. 'fe',--.

Fábrica=Río Grande do Sul
: PELOTAS

Dr. Ribeiro da Frota
IvflEJpíOO

ubnsultaér de s ás 10 da manhã ha'THARMACIÀ RANGEL"
Chamados a qualquer hora

Acceita tambem chamados 'para os
logares servidos pela estrada- de ferro

e para 08 -próximos á é3ta cidade.

Deposito permanente H cartões de
iisita tarjados e dipa;çteipaps

¦e casamento °uo baptisado -vi

,Papeis finos para convites de casamento é sòirèe
Carnet de Baile c; Cartões de Bôas-festas :r

Papel e Enyeloppes commerciàes, de linho e baratos
,. Papeis setinadospara obras ; aa

Facturas em quarto e meias íolhas ¦'

PRANcilSGO MADEIRA SOBRINHO,
executa todo qualquer trabalho

¦' em ouro e prata gravuras,,'
; ¦, de todos os: pystémas,

trabalhos xilo«
griapÜicos & &

A PREÇOS M0ÜIGOS ài;
Sò"bral--.Cea3?á*

aPaid-x-e F". Xiiia-lxeires leccio-
|naaPox»tiixs'\xea-!:, Fra^auoesa e
j Gkeogra-plxia. na-casa de sua resi-
d0ncia a praça Duque de, Caxias.

?
C0.H1h

Empreza de Savegação1
^-;v-:L.'LORBNTZBN' Wê
»» »•

a

Este vapor carregará todos os mezes,
a 1.0 ¦'• em :. Pernambuco, passando por es -
te porto em viagem até Manáos.

Dispõe de vastas accommodáções para
cargas viva e morta e recebe passageiros
de 1«B e 2«a classes.

Além destaca Emprega L Lorbntzen
mantém o serviço regiiíar de uma li-
nha directa de Catriocim ao Pará.

Para qualquer negocio tracta- se com
os ¦¦ Agentes. ¦

Nicolau & Carneiro.
Camocim, 19 de Novembro de 1909.

LLOYD BftÂZÍLEIRO

• .. V '

José Pedro Soares Sobrinho tem abei to \
o seu gabinete] dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado da 7
ás 10 da manhã e dás 12 ás 4 da tarde.

WÊÈÊÊÊK^Êy
B-s:oeÍle3Xtes óòraraodos.

Local arejado ,e no centro da cidade
I£esa~ bem preparada, e acceiadiss'ma.

Preços módicos
BOINTD A. ^»OEiTj!\.

=:Rüa Coronel Joaquim Ribeiro=

H

Nesta redacção informa se quem tem
uni novo, de DORNER, para vender.

E' côr de .nogueira, com bôa capa,
cadeira, estrado, pis de vidro &. & &.

Para mais informações dirijam-se ao
direotür do REBATE.

*>.
Os Sete'Domingos'de S. «José

Devoção muito, milagrosa,
Um volume brochado
nitidamente impresso

títfUr-íf»

Vende-se NffiSTA EMPRESA

Proji^a americaim de jferro
Yende-se uma muito boa è própria

Em Viagem até Manàos, com escale •
pelo Para, este vapor tocará n'e^tà
norto, aonde receberá passageiros, carga _ ^_ . ,fe •'• i '-*:a r 1Xj r. u para emprensar capim, courinhoSjviva e morta, ate o dia 15 de Dezembro | J.„,ocl£0 

*t(J * J
corrente. Tambem. vende-se duas outras

•'Sobre fretes"e informações tracta-se: PRENSAS com fuzos de madeira,
—em Sobral, »o escriptorio de^Ernesto muit0 soMas e boa8' a tractar com
D. de Albuquerque, e neste porto com! Ernesto D de Albuquerque.

OS AGENTES;.

Imprimeir^se por preços -:sem
;: *:-; petenciaxom toda..;períeição

*''..-¦ ) 
.'" v ' 

.K*g|i

Talões de recibos, circulares, rótulos para garrafa, etiquetas
para preparados pharmaeéuticos,folhetos^ programnias %

e ingressos para espèctaçüloSjiètó
contas correntes; enveloppes epapeiSv';,

para casas commerciaes
•a cartões de visita,'/1' v;-";"':y_ 

:;- ''v^J.
(especialidade da casa) a-;:

finalmente todos trabalhos concernentes; r;
\0rr^r^ 'í^&r'

Gom asseio, presteza e a preços módicos • '

Impi essòes a cores e a oiro—NÍTIDAS

M u íí

Á E»JEliía.Ç..^ DA-BÔAVllSTA

PESSOAL TECHNIGO--HABILITADO
Director das officinas

• \ * ¦ , N

-' "' ¦*'.'" • 

..' 
,. . , 

¦

ARGHELAU TORRES.

y

ix

V

í-

2

>

Albuquerque & <J
Eli^cix*- c3.e ISTog-ueira c? o

« j [pixaicxixeioe-u-bio oliira i-
I co &i±±~xr&±^r&t:. o."*a.xr£3,= sar*xi;.i,s

S.bial. 2 Dezembrò\1909. (2-2) gva,llioa.s, t-araóre-s gom-
 j xaosos e x-jbLO-cLiiia-bisxrxO-

JÓIAS— de brílhüDto e outras, rouito j ç_ 
'¦' '¦ ' ""*"

chichs, encontraró-se no estabeleci- j u8!,rOÇO (16.
ti eritü de -Parente & Irmão. -n.©i Wa>lDi?±r

31 wim y -ven-'
'?.;., GLe~ae

reoidoa.

SL—aS^' D
.=Para a bôa marcha dos nossos negócios

e afim de pormos os nossos trabalhos ao alcance de todus
adoptaiíicts' preços excessivamente baratos, mas
prevenimos aos nossos amáveis e bondosos freguezes quesò
trabalhamos

O
"*'-.. i*. i\ *rtK*.iv

a X>2l ¦Víf*^'*n*klí.


